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Resumo 
O presente trabalho aborda as atividades realizadas do estágio curricular, realizado 

no segundo semestre do terceiro ano da Licenciatura de Enfermagem Veterinária, 

concluído em duas instituições diferentes, o Hospital Veterinário Aragó (AHV), em 

Palma de Maiorca, Espanha, e o Hospital Veterinário do Atlântico (HVA), em Mafra. O 

objetivo do estágio foi colocar todos os conhecimentos adquiridos ao longo do curso 

em prática. 

A aluna teve a oportunidade de realizar várias funções da profissão no âmbito do 

internamento hospitalar, cirurgias, consultas e urgências, durante o período de estágio, 

que decorreu entre as datas 09 de maio de 2022 e 29 de julho de 2022, no AHV, e 15 de 

agosto de 2022 e 02 de setembro de 2022, no HVA, totalizando 712 horas. 

Neste relatório também é abordado o tema do papel do enfermeiro veterinário em 

cesarianas em cadelas e são relatados três casos clínicos acompanhados durante o 

período de estágio. 

 

 

Palavras chave 
Enfermagem Veterinária; Estágio Curricular; Cesariana em cadelas; Escala de 

Apgar. 
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Abstract 
This paper addresses the activities carried out in the curricular internship, carried 

out in the second semester of the third year of the Veterinary Nursing Degree, 

completed in two different institutions, the Aragó Veterinary Hospital (AHV), in Palma 

de Maiorca, Spain, and the Atlântico Veterinary Hospital (HVA), in Mafra. The objective 

of the internship was to put all the knowledge acquired throughout the course into 

practice. 

The student had the opportunity to perform various functions of the profession in 

the context of hospitalization, surgeries, consultations and emergencies, during the 

internship period, which took place between 9th of May of 2022 and 29th of July of 

2022, at the AHV, and 15th of August 2022 and 2nd of September 2022 at the HVA, 

totaling 712 hours. 

This report also addresses the theme of the role of veterinary nurse in cesarean 

sections in bitches and three clinical cases followed during the internship period are 

reported. 
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Veterinary nursing; Traineeship; Cesarean section in bitches; Apgar score 
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